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De foliãs e flanêuses 

É fundamental destacar que, embora a participação das mulheres em atividades entendidas como 

“produtivas” tenha há um longo tempo “liberado” corpos femininos e até exigido deles que se 

movimentem pela cidade, ainda não são nem de longe garantidos às mulheres os mesmos espaços 

de participação e decisão. Ainda, sua movimentação para participar de atividades artísticas, 

esportivas e de lazer, ou mesmo políticas, pode ser ainda menos franqueada. Neste ponto, cabe 

ressaltar, conforme Berth (2023, p. 176), que em nossa sociedade patriarcal, o espaço doméstico é 

tido como “lugar natural do gênero feminino, que foi confinado no status social de objeto de uso e 

posse por e para o gênero masculino”, mesmo quando a mulher trabalha fora. Na rua, afirma, a 

mulher está “invadindo” o espaço urbano, “aquele que foi pensado e construído para comportar os 

interesses das masculinidades patriarcais” (Berth, 2023, p. 183)15. Apesar disso, ao longo da História 

as mulheres se apropriaram dos espaços públicos urbanos de modos diversos, fundamentando uma 

luta constante por outras perspectivas sobre direito à cidade. Como declara Elkin (2016, p. 32), as 

mulheres “[...] se afirmam, mergulhando nesse coração urbano e andando por onde não deveriam”. 

Desse modo, a prática pedestre ou a mobilidade de mulheres nos espaços urbanos torna-se 

predominantemente marcada pela sensação de “medo da rua” ou, mais particularmente, de 
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andar sozinha na rua. A pesquisa Segurança das Mulheres nos deslocamentos pela cidade: as 

mulheres e seus trajetos16, produzida pelo Instituto Locomotiva e pelo Instituto Patrícia Galvão, 

em 2021, aponta haver uma sensação geral de insegurança da população nos seus trânsitos 

pelas cidades, entre todos os grupos entrevistados (numa amostra ponderada a partir da 

distribuição da população nacional por sexo, região e escolaridade), porém, grupos minoritários 

enfrentam uma maior violência e uma ainda maior sensação de insegurança. Dentre esses, as 

mulheres são o grupo percebido como o mais vulnerável. 

A enquete foi realizada com 2.017 pessoas que saem de casa ao menos uma vez por semana, 

sendo 823 homens e 1194 mulheres. Entre as entrevistadas, 7 em cada 10 já receberam olhares 

insistentes e cantadas inconvenientes em locais públicos e 35% já sofreram 

importunação/assédio sexual e furtos ou assaltos. Segundo a pesquisa, a maioria das mulheres 

que vivenciou tais situações mudou seus hábitos e comportamentos, sendo que mais da metade 

delas declara ter sofrido abalos psicológicos. Nesse contexto, a ostensiva pergunta: “e o que é 

que você estava fazendo lá?”, ouvida de modo recorrente por mulheres que buscam denunciar 

a autoridades atos de violência sofridos em espaços públicos, denota que a presença da mulher 

na cidade ainda não é vista como natural, ou é entendida como essencialmente passível de 

limites e fronteiras estabelecidas e vigiadas constantemente. Ou, ainda, que a própria presença 

da mulher ali torne seu corpo, também, “público”17, liberando-a para ser assediada e 

desrespeitada. Considerando-se que, para além do poder do homem estabelecido no núcleo 

familiar e privado, a produção oficial da cidade é realizada predominantemente por sujeitos 

masculinos (entre eles, os que votam leis, os que policiam a cidade e os que arquitetam seu 

urbanismo) enfatiza-se aí o poder patriarcal que se reflete em diferentes graus de acesso à 

cidade e impondo às mulheres limitações em suas oportunidades de vida por via de circulações, 

experiências e existências mais restritas na urbe. 
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18 Nesse sentido, Kern (2021) enfatiza em seus estudos a questão de que os espaços urbanos, ainda quando são projetados 
para incluir mulheres, são pensados para um grupo muito específico delas, de classe média, brancas, cis-heteronormativas. No 
caso das moradoras da Baixada, seus trânsitos são complicados, por exemplo, pela precariedade nos serviços de transporte, 
em especial pela redução nos horários de trens aos fins de semana, dificultando deslocamentos para regiões centrais, ou pela 
falta de segurança em muitas vias públicas, pouco iluminadas ou mal policiadas, aspectos característicos de regiões periféricas, 
habitadas predominantemente por pessoas negras e pobres. 
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como o mais influente dramaturgo brasileiro. Nascido em Recife constituiu carreira no Rio de Janeiro, onde produziu 
peças teatrais como “Toda nudez será castigada”, inclusive os trechos de entrevista citados anteriormente remetem 
ao período de lançamento do filme homônimo à essa peça, sob direção de Arnaldo Jabor e produzido pela Produções 
Cinematográficas Roberto Faria, em dezembro de 1972. Cpf. (Mota, 2021, p. 154).  
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Mas o que é o tropicalismo? Tropicalismo é você fazer um exercício de liberdade, eu 

sei lá, é mil coisas. Você pode dizer mil frases a respeito disso, mas de fato nenhuma 

frase resolve”. (Neto, 1968, s/p).
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